PROJETO DE LEI N.º 11/2022
APROVA O DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE SCHROEDER.

FELIPE VOIGT, Prefeito Municipal do Município de Schroeder, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições estatuídas na Constituição da República Federativa do Brasil, bem como na Lei Orgânica do Município, faz saber a todos os munícipes que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a presente lei:

Art. 1º Fica aprovado o Diagnóstico Socioambiental do Município de Schroeder, nos termos dos Anexos I – Diagnóstico Socioambiental e Anexo II – Caderno de Mapas, desta Lei.

Art. 2º. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação no DOM/SC, nos termos do Art.2º, da Lei nº. 1.669/2008, de 17 de junho de 2008.
Schroeder, 1º de abril de 2022.

FELIPE VOIGT

Prefeito Municipal

Aprov. em 1ª disc. em _____/_____/_____

Aprov. em 2ª disc. em _____/_____/_____

SANCIONADA EM _____/_____/______
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PROJETO DE LEI Nº 11/2022

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Senhor Presidente,

Senhores Vereadores,

O Poder Executivo Municipal vem, com o devido respeito e acatamento, propor a esta Casa Legislativa o Projeto de Lei em questão, que aprova o Diagnóstico Socioambiental do município de Schroeder.

No município de Schroeder, assim como os demais municípios pertencentes ao Vale do Itapocu, é comum encontrar ocupações urbanas irregulares em áreas de preservação permanente (APP), essas sendo ocupadas ao longo do tempo. A regularização fundiária permitirá que as pessoas que ali residem, tenham o pleno direito social a moradia e ao desenvolvimento das funções sociais da propriedade urbana.
Consoante Martins, é possível definir-se o diagnóstico socioambiental como sendo

[...] um instrumento que permite conhecer o patrimônio ambiental de uma comunidade (atributos materiais e imateriais). É um instrumento de informações, de caráter quantitativo e qualitativo específico para uma dada realidade (não devem ser generalizados) que revela sua especificidade histórica e que reflete a relação da sociedade com o meio ambiente. Devem ser construídos de uma maneira sistêmica, ou seja, considerando as interações entre os elementos (sociais, econômicos, ambientais, culturais, espirituais) da realidade. Este mapeamento permite avaliar sua qualidade ambiental e sua qualidade de vida, e o estabelecimento de indicadores de sustentabilidade. O conhecimento da realidade além de ensejar a afirmação da identidade local (conhecimento do patrimônio ambiental) é fundamental no processo de construção da cidadania ambiental, uma vez que seus elementos são fundamentais para a tomada de decisão por atores públicos e privados na elaboração de alternativas de transformação no sentido de harmonizar a relação entre as pessoas e destas com a biosfera
. 

O Diagnóstico Socioambiental do município de Schroeder, tem como Objetivo Geral, identificar as áreas passíveis de regularização fundiária no âmbito da Lei da Reurb e do Código Florestal, como Objetivos Específicos, delimitar o NUC - Núcleo Urbano Consolidado, identificar áreas de risco geotécnico e de inundação e de relevante interesse ecológico e ambiental. 

Com o intuito de possibilitar a regularização fundiária de imóveis urbanos, bem como a execução de ações de proteção ambiental e controle da ocupação futura em áreas ao longo dos cursos d’água, e relatar a atual situação da interação da sociedade e meio ambiente no município de Schroeder, o Diagnóstico Socioambiental, que se trata de um estudo elaborado por técnicos do Município de Schroeder e da Associação dos Municípios do Vale do Itapocu - AMVALI, apresenta dados técnicos com aspectos físico ambiental, sócio cultural, econômico, uso e ocupação do solo, contendo, dentre outras informações, a situação das áreas de risco, áreas de interesse ecológico e ambiental relevante, de forma a auxiliar os gestores públicos e a população na organização do espaço público e na elaboração de projetos adequados a realidade do município. 

Este documento, consiste na contextualização de um retrato atual e detalhado sobre aspectos socioambientais do município de Schroeder no que diz respeito à ocupação urbana informal, para tanto utilizou-se de dados estatísticos e fontes de dados relevantes. Os mapas encontrados neste documento foram elaborados com o uso de ferramentas de modelagem (Model Builder), com sistema de informações geográficas de software de geoprocessamento.
É atribuição do Município proceder ao Diagnóstico Socioambiental, como já assentado por Borges, Reberte e Locatelli
:

O Poder Público Municipal é o ente competente para proceder o diagnóstico socioambiental, que poderá ser realizado não somente na abrangência da área de regularização fundiária, mas em todo o município, com o fito do necessário planejamento urbano. Sabe-se o planejamento urbano é exceção no contexto municipal brasileiro, malgrado a preocupação de analistas nas áreas de urbanismo e meio ambiente, provocando, por decorrência do movimento centrífugo da ocupação antrópica às áreas rurais e dentre outras deletérias consequências, a destruição do meio ambiente natural e a desorganização espacial do município. É nesse contexto que é inserido o diagnóstico socioambiental: o planejamento urbano. Será por meio dele que o Município poderá aquilatar as áreas sensíveis à ocupação urbana, mormente das áreas de risco, as quais não são passíveis de assentamento ou edificação, por inteligência do disposto na Lei de Parcelamento do Solo Urbano (Lei n. 6.766/79).

Portanto, englobando todo o exposto, a estruturação de um retrato atual e detalhado sobre aspectos socioambientais do município de Schroeder, este documento possibilitará a elaboração de um instrumento de planejamento apto a sanar as principais dificuldades e problemas gerenciais existentes, bem como aperfeiçoá-lo de forma a propiciar o equilíbrio ambiental, econômico e financeiro do sistema de gestão consorciada para os municípios da Associação dos Municípios do Vale do Itapocu - AMVALI. 

Com o intuito de facilitar a visualização e compreensão das informações coletadas referente ao retrato atual e detalhado sobre os aspectos socioambientais do município de Schroeder, o diagnóstico está representado em dois volumes, sendo o Volume I - Diagnóstico Socioambiental, no qual apresenta o descritivo do estudo realizado, que se trata do Anexo I deste Projeto de Lei, e o Volume II - Caderno de Mapas, que consta os mapas temáticos elaborados pela equipe técnica em formato A3 a fim de compreender de forma técnica os mapas representados, que se trata do Anexo II deste Projeto de Lei.
Portanto, nesse sentido solicita-se a aprovação deste Projeto de Lei, tendo em vista o interesse público envolvido.

Schroeder, 1º de abril de 2022.
FELIPE VOIGT

Prefeito Municipal
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